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Costa só quer geringonça
com BE e PCP no mesmo barco
PS pediu reuniões para amanhã com parceiros parlamentares eventualmente já como
primeiro ministro indigitado BE reuniu se ontem à noite e PCP tem hoje Comité Central

O PS já formali
zou pedidos de reunião para
amanhã com os parceiros par
lamentares de háquatro anos
tal comoAntónio Costa disse

que ia fazer no discurso de vi
tória onde mostrou vontade
de reeditar a solução política
que permitiu levar abompor
to os últimos quatro anos de
Governo alargando a agora
ao PAN e ao Livre Se não hou

ver acordo admite governar
sozinho

Avontade do secretário geral
do PS apurou o JN junto de
fontes próximas de Costa é
que todos permaneçam no
mesmo barco e renovar a so

lução política a que os portu
gueses disseram querer que te
nha continuidade O objetivo
é chegar a acordo com todos
Caso contrário Costa admite
fazer como Guterres nego
ciando ano a ano a aprovação
dos orçamentos comquem lhe
der mais jeito

No domingo Costa disse que
o desejável era renovar essa
solução Se for possível dessa
forma excelente Se não for
possível havemos de encon
trar caminho de outra forma
disse garantindo que não irá
deitar a toalha ao chão

Os encontros foram pedidos
onteme terão lugar na sede de
cada um dos partidos já de
pois do presidente daRepúbli
ca os ter ouvido em Belém o
que acontece hoje e even
tualmente após a indigitação
de Costa como primeiro mi
nistro

No discurso o secretário ge
ral do PS foi claro Os portu
gueses gostaram da geringon
ça desejamacontinuidade da
atual solução política agora
com um PS mais forte Os so

cialistas conseguiram 106 de
putados mais 20 do que em
2015 e sozinhos têmmais elei
tos do que toda a Direita junta
PSD CDS Iniciativa Liberal e
Chega somam 84 deputados
O que significaque para que os
orçamentos de Estado passem

basta a abstenção do BE ou da
CDU mas mesmo isso terá de
ser negociado

NÃODEPENDE SÓDO PS

Costa insistiu que não de
pende só do PS reeditar os

acordos A nossa responsabi
lidade é tomar a iniciativa a
responsabilidade dos outros é
não fecharem a porta disse
insistindo que o PS saiu refor
çado e que foi o seu programa
que ganhou traçando uma li

nha vermelha as contascertas
e a credibilidade externa
Apesar de a CDU ter reduzido

cincodeputados e o BEconsegui
do manter os 19 mas perdido
maisde57mil votos no seudis
curso como aliás emvárias in
tervenções noAltis Costaten
touprotegerosdanosnosparcei
ros de Esquerda insistindo que
no essencial consolidarama sua

posição E foi para eles quechu
tou a responsabilidade de um
eventual não acordo que invia
bilize a desejada estabilidade
para os próximos quatro anos
Os portugueses manifesta

mente não disseramque estaera
uma solução para não repetir
disse defendendo que os resul
tados são uma vantagem que
não podemos desperdiçar

PCPNÃOQUERACENADO PAPEL
Do lado dos parceiros as posi
ções foramdistintas Se porum
lado Jerónimo de Sousa fechou
a porta a acordos escritos não
haverá a repetição da cena do
papel também disse que
Costa tem todas as condições
para formar Governo E o PCP
que hoje reúne o Comité Cen
tral para analisar o pior resulta
do da liderança de Jerónimo
decidirá a sua votação caso a
caso emfunção das opções do
PS dos instrumentos orçamen
tais que apresentar e do conteú
do do que legislar
Já Catarina Martins que reu

niu ontemànoite a ComissãoPo
lítica do BE de onde sairá aequi
paquevaifalar comoPS ofere
ceu a Costa dois caminhos a dis

ponibilidade para negociações
com vista a uma solução de es
tabilidade para a legislatura ou
caso issonão aconteça negocia
ções ano a ano para cada orça
mento Eelencouumconjunto
de exigências como a reversão
dos cortes da troika emmatérias
laborais e a nacionalização dos
CTT ler ao lado
Costa não aceitou logo a ofer

ta da líderdo BE comquem nos
últimosmeses tevevários arru
fes E deu claramente a enten

der que um acordo com um dos
parceiros não lhe agrada
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Marcelo tem pressa
em indigitar novo
primeiro ministro

Ao contrário de Cavaco presidente não exige acordos
escritos Posse do Governo pode ser a 25 de outubro

AudiênciasO presidente da
República decidiu não espe
rarpelapublicação dos resul
tados oficiais das eleições e
chamou já hoje a Belém os
dez partidos três deles es
treantes que irão ter assen
to no novo Parlamento
tendo em vista a indigita
ção do primeiro ministro
que deve acontecer ainda
hoje A urgência é justifica
da como facto de ter lugar a
17 e 18 de outubro um im
portanteConselhoEuropeu
nomeadamente por causa do
Brexit ao qualMarcelopre
tende queAntónio Costa vá
já como primeiro ministro
indigitado e não como pri
meiro ministro cessante

Tendo em conta que não
deverá haver objeções a que
o Partido Socialista forme
Governo todos reconhece

ram avitória o presidente
da República deverá assim
indigitarAntónio Costa nas
próximas horas e após a ma
ratona de reuniões reser
vou 30minutos para os par

tidos estreantes e para Os
Verdes e uma hora para os
restantes

Ao que o JN apurou ao
contrário do que fez Cava
co Marcelo não vai exigir
acordos escritos que assegu
rem a António Costa a go
vernabilidade a longo prazo
dando lhe o benefício da

dúvida Mas o presidente
defendeu que conviria que
o primeiro ministro indigi
tado ouvisse os partidos
numa composição diferen
te do Parlamento sobre os
temas europeus antes da
tomada de posição no Con
selho Europeu o que nor
malmente acontece em de
bates no Parlamento

Em Belém a indicação é
para que haja celeridade na
formação do Governo
apontando se a posse para
24 ou 25 de outubro se os
resultados forem apurados
antes da data limite E Mar

celo Rebelo de Sousa pro
mete fazer tudo para que
haja estabilidade decla
rando se tão empenhado
como na anterior legislatu
ra
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Está aberta
a época da
caça a Rio
críticos
exigem
demissão

Líder social demoerata acusado de
estar focado na perseguição Apoiantes
denunciam oposição autofágica

Miguel Relvas o
histórico arregimentador de
vontades dentro do PSD
deu ontem o pontapé de saí
da para o fim da paz podre
que se mantinha nas hostes
laranjas desde o conselho
extraordinário de janeiro
ao exigir a saída de cena de
Rui Rio Abertas as portas
seguiram se outros a pedir o
mesmo e até a dar prazos ao
líder social democrata para
atirar a toalha ao chão acu
sando o de ter estado mais

focado na perseguição de
fantasmas do que a fazer
oposição a Costa
Os apoiantes de Rio avi

sam que esta movimenta
ção trata se de um exercí
cio de vertigemque vai dila
cerar o partido Mais acu
sam os críticos internos de

não deixar sequer acabar o
processo eleitoral com a
contagem pelos círculos da
Europa e Fora da Europa
ainda a decorrer

Uma coisa é certa está
aberta a época de caça à li
derança de Rio Sendo que
já esta semana Luís Mon
tenegro e Hugo Soares os
dois ex líderes parlamen
tares de Passos Coelho

têm encontros com as ba

ses em Espinho e Braga
respetivamente
Atoada das críticas come

çou com Miguel Relvas
que há vários meses tem
colocado debaixo de fogo a
estratégia do líder Ontem
defendeu que o partido
precisa de novos protago
nistas

PONDERAÇÃO JÁCOMEÇOU
Rapidamente vários líderes
das distritais e dirigentes lo
cais seguiram o tom Não
há capacidade de esta Dire
ção continuar É necessário
alguém que revitalize o PSD
e crie uma nova dinâmica

Isso terá de ser feito por al
guémdiferente deRui Rio
defendeu ao JN RuiRocha
presidente da Distrital de
Leiria que tal como outros
admitiu aguardar pela mar
cação do ConselhoNacional
extraordinário para a análi
se dos resultados

OJN apurou que tal como
prometeu ao início da ma
drugada de segunda feira
Rui Rio começou a ponde
rar o seu futuro Ontem
reuniu na São Caetano à

Lapa o seu núcleo duro para
uma primeira análise sen
do certa a convocação dos
órgãos nacionais ainda que

não tenha sido discutida

uma data O objetivo é não
precipitar uma análise a
quente no Conselho Nacio
nal sabe o JN

REVOLTACOM DISCURSO

Foram as palavras de Rio ao
atribuir culpas à oposição
interna entre outras razões

dadas para a derrota a causa
da maior fúria
Faltou a humildade de

Manuela Ferreira Leite e

Santana Lopes disse Paulo
Cunha autarca de Famali
cão que argumentou que o
partido ganha se se clarifica
remjá posições não deixan
do arrastar este problema
consumindo a agenda do
partido até janeiro quan
do se realizam as diretas

Para Hernâni Dias autar
ca de Bragança onde o PSD
teve um dos seus melhores

resultados no domingo
quer se goste ou não do ti
ming de Luís Montenegro
em janeiro na substância
ele tinha toda a razão

Rui Rio quebrou um ci
clo de vitórias do PSD Os

resultados mostram que
era possível ganhar ao PS
Emvez de assumir a derro

ta o líder do PSD decidiu
fazer um exercício dispara
tado de dizer que é positivo
ter ficado à frente de son

dagens disse
Carlos Morais o líder da

Distrital deViana do Caste

lo foi ainda mais longe ao
avisar Rui Rio que passou a
linha vermelha Um parti

do não pode perder duas
eleições em cinco meses

APOIANTES DISPARATES

Os apoiantes de Rio lamen
taram este coro É umexer

cício disparatado atirou
Adão Silva vice presidente
da bancadaparlamentar de
fendendo que a decisão de
Rui Rio seja permanecer à
frente do PSD e que se re
candidate porquemerece

O que está a acontecer é
uma constante oposição au
tofágica desde a vitória de
mocrática de Rui Rio Estes

militantes do PSD que estão
tão excitados foram osmes
mos que apoiaram Santana
Lopes na corrida contra
Rio É um pouco bizarro
não é atirouAdão Silva o
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Lobo dAvila disponível
para disputar liderança
João Almeida está a refletir sobre possível candidatura à sucessão Diogo Feio
defende que próximo presidente deve ser um dos cinco deputados eleitos

CDSDepois de enfrentar o
pior resultado dos últimos
28 anos o CDS PP já tem
dois possíveis candidatos à
liderança Abel Matos San
tos porta voz da Tendência
Esperança em Movimento
foi o primeiro a dar o passo
em frente na corrida mas
Filipe Lobo d Ávila do gru
po Juntos pelo Futuro ad
mitiu estar disponível para
o cargo JoãoAlmeida depu
tado e porta voz do partido
apenas avançou para refle
xões sobre uma possível
candidatura ao cargo

O ex deputado Filipe
Lobo d Ávila que no domin
go disse estar em choque
com os resultados admitiu
ao jornal Expresso ter
disponibilidade total para
assumir a liderança Avisou
ainda que uma possível can
didatura de João Almeida
não irá condicionar as op
ções que tomar Todos so
mos poucos paramudar a si
tuação É evidente que não
excluo nenhum cenário Es

tou nummomento de pon
deração de reflexão revê
lou à Lusa

JoãoAlmeida admitiu que
os resultados de domingo

obrigam a repensar a estra
tégia e a fazer uma refle
xão profunda sobre o futu
ro do partido
Ao JN disse que não tinha

voltado a pensar em concor
rer Candidatar me não es

tava nos planos mas sendo
um dos cinco deputados
eleitos acho que tenho a
obrigação de agir e pensar
no futuro do partido
Acrescentou ainda que tal
como Lobo d Ávila tam
bém está a preparar uma
moção de estratégia ao pró
ximo congresso
Na ala mais conservadora

do partido FranciscoRodri

gues deOliveira líderdaJu
ventude Popular também
apontado como um dos pos
síveis candidatos não deu
sinais de interesse mas te
ceu fortes críticas aos resul
tados e atirou aos eleitores a

pesada derrota do CDS
ManuelMonteiro que re

centemente regressou àmi
litância admitiu ao JN que
é cedo para falar numa can
didatura apoios ou mesmo
do futuro do partido

SOLUÇÃONO PARLAMENTO
Para Diogo Feio uma lide
rança com sucesso terá de
passarpelos deputados elei
tos Assunção Cristas João
Almeida Ana Rita Bessa
Cecília Meireles e Teimo
Correia Todos são umaboa

solução O partido tem cin
co deputados e há neles
muita responsabilidade
para o futuro disse o diri
gente centrista à Rádio Re
nascença
Assunção Cristas não foi a

única a demitir se Ontem
o cabeça de lista por Viseu
Hélder Amaral decidiu
abandonar todos os cargos
considerando que a sua res
ponsabilidade pelo resulta
do abaixo das expectativas é
igual à da presidente e dos
restantes não eleitos

Francisco
Rodrigues de Sousa
Líder da juventudePopular

Os eleitores infligi
ram uma pesada der
rota ao CDS Temos o
dever de lutar não de
fugir Há um único
rumo procurar estar
certo rejeitando con
cessões sem temer
fazer ou dizer o que
acreditamos
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Chega foi o mais votado
dos novos partidos na
Assembleia da República
André Ventura éo único deputado eleito e rejeita epíteto de
extrema direita Fim dos serviços públicos é uma das bandeiras

MANDATO Dos três partidos
que alcançaram assento
parlamentar no domingo
com um deputado cada o
Chega foi aquele que alcan
çou omaior número de vo
tos 66 442 dando ao seu lí
der André Ventura o lugar
de deputado O Chega que
concorreu comoPPMàs eu

ropeias na coligação Basta
foi oficializado só em 2019
e é conotado com a extre

ma direita Facto rejeitado
anteontem por André Ven
tura assegurando que os
eleitores que lhe deram o
voto perceberam que o
Chega não é umpartido ex
tremista

No programa político é
proposto o fim dos serviços
públicos na saúde e na edu
cação bem como a atribui
ção ao presidente da Repú
blica da liderança do Gover
no O Chega também de
fende o fim do aborto e das

cirurgias de mudança de
sexo no Serviço Nacional
de Saúde e assuntos polé
micos como a castração
química dos pedófilos e a
prisão perpétua são outras
das medidas enunciadas no
documento

Documento esse que este

ve debaixo de fogo ainda
antes da campanha eleitoral
ter arrancado por conter
partes de umprograma elei
toral do partido Nova De
mocracia de Manuel Mon

teiro Na altura o líder jus
tificou acoincidênciapor os
dois documentos pertence
rem ao mesmo autor

AMBIÇÃODE SEROMAIOR
Na noite eleitoral André
Ventura que chegou a ser
vereador do PSD naCâmara

de Loures tendo renuncia
do ao cargo e a sua comiti
va ainda se deslocaram até à

frente do Parlamento para
comemorarem o resultado

alcançado Antes frente às
câmaras o jurista de 36 anos
garantia que daqui a oito
anos o Chega será o partido
mais votado no país
No entender de António

CostaPinto os três partidos
que alcançaram agora um
lugar no Parlamento rece
beramum bónus político
Segundo o politólogo vai
lhes ser dadomaior desta

que e apoio financeiro e
uma tribuna ao lado dos

grandes partidos
Foi em Lisboa que o Chega

conseguiu um terço dos vo
tos 22 053 seguindo se
Setúbal 7643 e Porto
5708

Cartazes polémicos e
redes sociais ajudaram
a conquistar um lugar
Iniciativa Liberal satirizou partidos principais mas deu pouco a
conhecer sobre os seus candidatos Quer ser oposição ao socialismo

Liberais O deputado João
Cotrim Figueiredo econo
mista de 58 anos será a face
visível da Iniciativa Liberal

IL na nova composição do
Parlamento O partido fun
dado em 2017 concentrou

se nas redes sociais e no tra

balho dos cabeças de lista
junto dos leitores mas dei
xou de fora dos cartazes
eleitorais as caras dos seus

dirigentes
A opção de lançar cartazes

acriticar os partidos comas
sento parlamentar como o
que tinha a expressão
ComPrimos a satirizar o
outdoor do PS coma ima

gem de António Costa e
onde se lia Cumprimos
acabaria por dar frutos e
chamaraatenção para o par
tido que viria a apostar na
comunicação através das re
des sociais

Acriação de umataxaúni
ca de 15 para os rendimen
tos acima dos 650 euros o
combate àcorrupção que os
dirigentes atribuem ao ex
cesso de concentração do
poder do Estado central e a
liberdade de escolha emma
térias como a saúde e a edu

cação valeram ao IL a esco
lhade 65 545 eleitores eum

lugar na Assembleia da Re
pública pelo círculo de Lis
boa A votação no Parto não
foi no entanto suficiente
para eleger o presidente do
IL Carlos Guimarães Pinto
Na noite eleitoral este úl

timo anunciou que preten
de apresentar uma verda
deira alternativa ao socialis

mo E onovo deputado fri
sou que pretende ser a voz
do liberalismo

VOTOSDO PSD E CDS

OpolitólogoAntónio Costa
Pinto disse ao JN que os par
tidos como a IniciativaLibe
ral beneficiaram com a es

cassa possibilidade do CDS
e do PSD vencerem as elei

ções A vitória anunciada
do PS ofereceu a algumelei
torado de Direita a possibi
lidade de votar em partidos
com quemmais se identifi
cavam explicou
O eleitorado do IL ficou

mais concentrado nos con

celhos industriais com um
volume de negócios na in
dústria e no comércio que
ultrapassa amédianacional
revelaram dados estatísti

cos citados pela agência
Lusa

Os votos nos círculos elei
torais de Lisboa e do Porto

corresponderam a 63 da
votação total

Jornal Notícias

1/4 a 14

S/Cor

10710 cm
2

60963

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):08­10­2019

Política



PAN em alta alcança
grupo parlamentar
commaioria feminina

Bebiana Cunha pelo Porto Inês Real por Lisboa e Cristina
Rodrigues por Setúbal juntam se ao líder André Silva emSão Bento

Subida O objetivo era pas
sar de umdeputado paraum
grupo parlamentar e com
um resultado de 3 28 a ní
vel nacional 166 854 vo
tos tal foi conseguido Se
até aqui o PANera represen
tado na Assembleia da Re

pública apenas por André
Silva a partir de agora o nú
mero sobe para quatroman
datos sendo que as três ca
ras novas em São Bento são
todas femininas

Bebiana Silva 33 anos foi
a primeira deputada eleita
pelo PAN no círculo do Por
to A cabeça de lista pela In
victa está no partido desde
2011 e já em 2015 tinha ten
tado aeleição falhandones
sa altura a entrada no Parla

mento apesar de ter alcan
çado 1 59 dos votos no se
gundomaior círculo do país
Agora com 3 46 noPorto
o PAN elegeu confortavel
mente Bebiana Cunha e

ainda chegou a sonhar colo
car tambémJorge Ribeiro o
segundo da lista

DEPROVEDORAADEPUTADA

Também em Lisboa houve

boas notícias para o PAN
alémdeAndré Silva que re
petiu a eleição de 2015 o

partido elegeu ainda Inês
Sousa Real graças aos
4 46 alcançados neste cír
culo Ajurista de 39 anos foi
provedora dos Animais de
Lisboa e é desde 2017 de
putada na Assembleia Mu
nicipal da capital
No domingo André Silva

foi o último líder a reagir aos
resultados eleitorais falou

mesmo depois de António
Costa uma espera que se
explica pela expectativa de
confirmar a eleição em Se
túbal O suspense termina
ria quando jáperto dameia
noite a advogada Cristina
Rodrigues de 34 anos ga
rantiu o mandato

PARTIDOURBANO

O bom resultado do PAN

deve se à subidade quase 92
mil votos a nível nacional

face a 2015 subida essa que
incidiu nos grandes centros
urbanos comdestaque para
oAlgarve nos concelhos de
Faro Portimão Albufeira
Olhão Lagoa e Aljezur o
partido ultrapassou os 5
tendo acontecido o mesmo
em Sintra

Garantidos os quatro de
putados André Silva atirou
Consolidámo nos a con
tragosto de todos os que nos
olharam como um epifenó
meno ou umamoda

Livre está instalado
no meio da Esquerda
e quer reformar a UE
Joacine Katar Moreira deputada recém eleita caracteriza
o partido como antifascista e antirracista e pisca o olho ao PS

PROGRAMAOs 22 807 votos

emLisboa foramsuficientes

para que o Livre tenha al
cançado representação par
lamentar pela primeiravez
Joacine Katar Moreira in
vestigadora de 37 anos é a
deputadaeleitapelopartido
criado por Rui Tavares em
2013 e que desde a funda
ção assume querer colocar
se no meio da Esquerda
No entanto ao contrário

de BE e PCP que historica
mente têmumaposição crí
tica daUnião Europeia UE
o Livre não questiona a pre
sença de Portugalna organi
zação O partido considera
contudo que aUE precisa de
ser reformada nomeada
mente através da criação de
eleiçõespara aComissão Eu
ropeia e daproteção de direi
tos sociais propondo mo
bilizar a cidadania para o
relançamento daUE

NAMORO AO PS

O facto de o Livre ser aber

tamente favorável à integra
ção europeia ajuda a torná
lo num possível aliado do
PS na nova configuração do
Parlamento JoacineMorei
ra já deixou claio que o par
tido está completamente

disponível para dialogar
com os socialistas tendo
também incentivado o BE
PCP e PEV a fazerem um

enorme esforço de enten
dimento para garantir
uma vez mais a govemabi
lidade

IGUALDADE EAMBIENTE

O programa político do Li
vre é assumidamente anti
fascista antirracista e
igualitário propondo
também medidas como a

atribuição imediata de na
cionalidade aos filhos de

imigrantes A nível social o
Livre defende a subidado sa

lário mínimo para os 900€
as 30 horas de trabalho se

manais os 30 dias de férias
por ano ou a garantia de que
10 da oferta de habitação é
pública
O ambiente é outro dos ei

xos programáticos do parti
do que quer fazer com que
em 2030 100 da eletrici
dade consumida em Portu

gal seja renovável No en
tanto durante a campanha
Rui Tavares estabeleceu di

ferenças relativamente ao
PAN oLivre é ecologista e
não animalista não cor
rendoportanto o risco de de
fender medidas que dese
quilibrem a flora a favor da
fauna
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Braga foi
o distrito
commenos

abstenção

No outro extremo
em Bragança apenas
44 89 foram votar

votação4 250 660 É este
o número de portugueses
que anteontem não foram
às urnas Foi o máximo his

tórico em eleições legislati
vas dos últimos 44 anos
com a abstenção a atingir
os 45 5 Sendo que estão
ainda por contar os votos
dos eleitores no estrangei
ro superior a 1 2 milhões e
que deverá engrossar ainda
mais o número de absten
cionistas

Numa ótica continental
analisando se os dados dis

tritais constata se que os
bracarenses foram os que
mais acorreram às urnas
com a abstenção a ficar se
pelos 40 17 Segue se o
Porto com 58 59 de vo
tantes e Lisboa onde
57 33 dos cidadãos exer
ceram o seu direito de voto

Em sentido oposto os da
dos mostram que em Bra
gança a abstenção ultrapas
sou os 55 e rondou os 54

em Faro e em Vila Real

Analisando agora as re
giões autónomas osAçores
como em eleições passadas
atingiram uma estrondosa
abstenção de 63 JánaMa
deira 50 29 foram votar
Refira se que tirando as le

gislativas de 2005 emque a
abstenção desceu os abs
tencionistas não param de

aumentarJA

Para eu ir votar
tinham de pôr lá
gente a altura

Melgaço Desilusão motiva fraca participação

De quatro amigos que oJN encon
trou sentados em amena cava

queira no Largo Hermenegildo
Solheiro na vila de Melgaço ape
nas umvotou A abstenção naque
le concelho foi de 66 23 amais
elevada no continente
Da amostra três chamam se

Manuel Esteves Caldas e Dias O
nome do que resta éAlberto Gon
çalves São todos ex emigrantes
Manuel Dias foi o que votou Vo
tei porque é um dever Sou analfa
beto mas vou sempre justifica
comentando Quando fui votar
aqui na vila notei que não havia
quase ninguém Nos outros anos
havia bicha Depois sentei me um
bocado cá fora no muro e lá passa
va um ou outro mas muito pou
cos Até comentei isso palavra de
honra

Os ex emigrantes explicam as
costasvoltadas às umas como des

contentamento em relação ao país
que encontraram quando regres
saram Andei toda a vida no es

trangeiro a ganhar para Portugal e
agora já não quero saber disto para
nada Quem trabalha e traz para
dentro é uma burra e o que está
cá a comer do que os outros tra
zem é um papão A política que
temos em Portugal só serve para
certas pessoas atiraManuel Cal
das continuando Eles são todos
família uns dos outros Para eu ir

votar tinham de pôr lá gente à al
tura Havia que pôr o sapato àme
dida do pé
Manuel Esteves diz Eu não vo

tei porque estou cansado disto Saí
daqui em 1957 corri esse mundo
todo e olhe nós os ex emigran

tes somos independentes Vou
votar para quem Para mim são
todos da mesma seita critica
Já a abstenção de Alberto Gon

çalves tem outro motivo Não
voto porque antes votava e enga
nava me sempre Ganhava sem
pre o inimigo Por isso deixei
ANA PEIXOTO FERNANDES

Câmara transporta
idosos das aldeias

até às urnas

Vila de Rei Concelho com a maior percentagem
de votantes tem muitos eleitores seniores

Com cerca de 3500 habitantes
Vila de Rei voltou a ser o concelho

commenos abstenção do país nas
eleições legislativas 30 44 Bas
tião social democrata a pequena
povoação do distrito de Castelo
Branco é constituída sobretudo
por eleitores commais de 65 anos
que têm uma relação de grande
proximidade com aAutarquia

As pessoas mesmo comgrandes
dificuldades vão votar porque
querem decidir o seu futuro Ain
dabemque graças aDeus não dei
xam que os outros decidam por
elas observa Ricardo Aires 47
anos acumprir o segundomanda
to como presidente da Câmara de
Vila de Rei eleito pelo PSD
O autarca acrescenta por outro

lado que os técnicos das institui
ções sociais as maiores emprega

doras do concelho também acon
selham os idosos a manifestarem

o seu desagrado nas urnas quando
reclamam de alguma coisa o que
constitui um incentivo para cum
prirem o seu dever cívico

ACâmara vai buscar as pessoas
idosas às aldeias para viremvotar
Se não fosse assim não vinham
acredita Carlos Oliveira 47 anos
assistente operacional na Autar
quia e que integrou uma das me
sas de voto A D Irene Barata
ex presidente da Autarquia an
dava sempre com os velhotes de
um lado para o outro Eles gostam
é de mimos comenta Os nos
sos presidentes até hoje sempre
fizeram um bom trabalho ga
rante

Cecília Rolo 52 anos acrescenta
que a Autarquia não se limita a ir

buscar os idosos às aldeias para
exercerem o seu dever cívico nos

períodos eleitorais mas também às
terças e às quintas feiras para po
derem tratar da vida delas por
que não há transportes públicos E
no feriado do concelho tambémas
vão buscar para virem ao almoço
acrescenta
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Sondagem diária
para o JN certeira nos
resultados eleitorais

Desvio médio da Pitagórica inferior a um ponto percentual
No caso do PSD e da CDU a diferença foi de uma décima

Balanço As sondagens foram
um dos temas polémicos des
tas eleições legislativas Em
particular a sondagem diária
que aPitagórica fez para o JN a
TSF e aTVI Foram 14dias de re

sultados que deixaram em sus
penso os eleitores e sobretudo
os concorrentes e dirigentes
partidários Alguns reagiram
com ponderação mesmo
quando os resultados eram
maus outros ao ataque
Fizeram bem os primeiros

em manter a serenidade a ge
neralidade das sondagens pré
eleitorais não confundir com
sondagem àboca das umas fei
ta no próprio dia das eleições e
de forma presencial revela
ramumagrande capacidade de
antecipar os resultados destas
eleições legislativas
Nenhum especialista em es

tudos de opinião ou jornalista
que analise os resultados e
nenhum leitor que deve ser ci
clicamente alertado para os
constrangimentos deve espe

rar que uma sondagem funcio
ne comoumaprevisão exata do
que acontecerá numa eleição
As sondagens são retratos do
momento em que são feitas
não são capazes de prever o fu
turo Mas também é verdade

que a expectativa razoável de
especialistas jornalistas e lei
tores é que os números das úl
timas sondagens se aproxi
mem do resultado final

Em Portugal sobretudo nos
últimos anos é isso que acon
tece As diferenças entre resul
tados reais e previsões ficam
dentro de um intervalo razoá

vel a que os especialistas em
estudos de opinião chamam
desvio médio

MEIO PONTONOS SOCIALISTAS

Nestas eleições a semelhança
entre os valores finais da son

dagem diária da Pitagórica e os
resultados eleitorais chega a
ser notável para alguns dos par
tidos sobretudo para os que
têm algum histórico
Veja se o caso do vencedor o

PS a Pitagórica conclui a son
dagem diária com 37 2 para

os socialistas nas umas conse
guiram 36 65 o desvio foi de
meio ponto percentual E que
dizer do segundo o PSD cujo
líder aliás foi quem mais ata
cou as sondagens sugerindo
que haveriamanipulação a Pi
tagórica apontou para os
27 8 nas urnas teve 27 9 o
desvio foi de uma décima

No caso do BE o desvio tam
bém foi inferior a meio ponto
Mas talvez os resultados mais

notáveis sejam os da CDU e
CDS partidos que os especia
listas sentem particular difi
culdade emmedir o desvio foi
inferior a duas décimas nos co

munistas e inferior a quatro dé
cimas nos centristas

O único caso em que a son
dagem reveloumais dificulda
de foi com o PAN que saiu va
lorizado na sondagem o des
vio foi de 1 5 pontos percen
tuais Em partidos ainda mais
pequenos a Pitagórica tam
bém foi certeira recorde se

que previu a eleição de depu
tados pelo Iniciativa Liberal
Chega e Livre Faltavam dois
dias para as eleições
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